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Resumo: D os 210 soros de cães do Município de São Paulo, à prova 
de imunofluorescência indireta, 72% revelou-se positivo sugerindo ser a 
toxoplasmose uma infecção bastante disseminada no nosso meio.
Não houve diferença significante na ocorrência de resultados positivos 
e negativos entre os sexos.
Animais de 2 anos ou mais de idade apresentaram maior proporção de 
resultados positivos.
O valor mais freqüente do título de anticorpos fo i o de 256.
U n ite r m o : Toxoplasmose*; Preva lência*; Imuno fluorescência indire­
ta U F D *.
I N T R O D U Ç Ã O
A toxoplasmose é uma das Zoonoses que 
vem merecendo especial atenção dos pes­
quisadores dada a gravidade com que se 
manifesta, principalmente na espécie hu­
mana na sua forma congênita de trans­
missão. A  despeito de a patogenia da en­
fermidade estar bem esclarecida, perma­
necem ainda obscuros alguns aspectos epi- 
demiológicos, mais especificamente os me­
canismos de transmissão da toxoplasmose 
adquirida.
A  etiologia única e a polivalência de 
hospedeiros tem representado entraves no 
estudo da propagação da doença, e ainda
não se conhece o verdadeiro papel dos ani­
mais domésticos infectados, na epidemiolo- 
gia da mesma.
Dentre os animais domésticos, CARMO­
NA, M .D .3 (1960) considerou a possibili­
dade de cães e gatos infectados transmiti­
rem a toxoplasmose ao homem. Porém, 
os cães tem despertado maior interesse 
dos investigadores e avaliações quantita­
tivas de ocorrência da infecção toxoplás- 
mica têm sido realizadas com base aos re­
sultados da prova de Sabin-Feldman. Os 
valores destas avaliações realizadas em di­
ferentes países, estão apresentados na re-
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visão bibliográfica de COUTINHO, S .G .4 
(1968), no seu trabalho de pesquisa de 
anticorpos anti-toxoplasma em soros de 
cães do Rio de Janeiro. O autor observou 
que a infecção ocorria indistintamente en­
tre machos e fêmeas; que animais entre
5 a 9 anos apresentavam maior propor­
ção de reagentes e que o valor do título 
de anticorpos mais frequente era 64.
As características de alta infectividade 
e baixa patogenicidade do T. gondii, justi­
ficam as pesquisas realizadas em função, 
apenas, da medida de níveis de anticorpos, 
bem como em se considerar cães infecta­
dos como fontes de infecção da enfermi­
dade ao homem.
Consideramos também a possibilidade 
dos cães atuarem como reservatórios da 
toxoplasmose humana e tendo em vista o 
trabalho de ISHIZUKA, M .M . et al.7 (1974), 
sobre a aplicação da prova de Imunofluo- 
rescência Indireta em soros de cães para 
fins de avaliação de anticorpos anti-toxo­
plasma, resolvemos utilizá-la neste traba­
lho.
De acordo com a hipótese de nulidade:
a) Não haveria diferença na propor­
ção de reagentes à prova de Imunofluo- 
rescência Indireta, segundo o sexo.
b) Os diferentes grupos etários apre­
sentariam igual proporção de reagentes 
pela prova de Imunofluorescência Indireta.
c) Não haveria diferença na propor­
ção de ocorrência dos diferentes valores 
dos títulos de anticorpos.
A  nossa hipótese de trabalho admitia:
a) Diferença na proporção de reagentes 
à prova de Imunofluorescência Indireta, se­
gundo o sexo.
b) Diferença na proporção de ocorrên­
cia dos diferentes valores dos títulos de 
anticorpos nos diferentes grupos etários.
c) Estimar o valor mais frequente do 
título de anticorpos anti-toxoplasma.
M ATERIAL E MÉTODOS
a) Animais: Foram examinados soros 
de 210 cães, trazidos ao Ambulatório Clí­
nico da Faculdade de Medicina Veteriná­
ria e Zootecnia da Universidade de São 
Paulo. Destes, 112 eram provenientes de 
animais machos e 98 de fêmeas, idade 
entre 8 meses e 16 anos.
b) Prova sorológica: Utilizamos a pro­
va de Imunofluorescência Indireta ( IF I ) ,  
segundo CAMARGO, M .E .2 (1964), e adap­
tada à espécie canina por ISHIZUKA, 
M .M . et a l.7 (1974).
c) Método estatístico: Utilizamos o 
teste de duas proporções com aproximação 
normal, segundo GOLDSTEIN, A .6 (1965).
R E S U L T A D O S
Observou-se que 80 (71,4%), dos 112 
machos e 71 (72,4%) das 98 fêmeas foram 
reagentes à prova de Imunofluorescência 
Indireta, e os resultados encontram-se na 
Tabela I.
Pela simples observação da Tabela I, 
verifica-se que não existe diferença na 
ocorrência de reagentes entre os sexos, dis­
pensando qualquer tratamento estatístico.
Para atender o segundo aspecto a que 
se propõe o trabalho, isto é, avaliar qual 
ou quais os grupos etários que apresen­
tam maior ocorrência de resultados posi­
tivos, constituímos inicialmente a Tabe­
la II.
Para fins de análise estatística, desdo­
bramos a Tabela I I  nas Tabelas de I I I  a 
X II, classificadas segundo a condição (rea­
gente e não reagente) e grupos etários 
complementares (cada grupo etário con­
siderado e seu correspondente complemen­
tar).
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T A B E L A  r
Animais da espécie canina segundo sexo e condição. 
São Paulo, 1974.
T A B E L A  I I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário e condição. 
São Paulo, 1974.
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Condição
Sexo
reagentes % nãoreagentes % Total
Masculino 80 71,4 32 28,6 112
Feminino 71 72,4 27 27.7 98
Total 151 59 210
Condição
Grupo etário (anos)
reagentes não reagentes Total
0 — 1 1 20 17 37
1 — 1 2 25 14 39
2 — 1 3 19 9 28
3 — 1 4 26 8 34
4 — 1 5 13 2 15
5 — 1 6 7 2 9
6 — 1 7 13 0 13
7 — 1 8 10 2 12
8 — 1 9 5 1 6
9 — 1 10 5 0 5
+ de 10 8 4 12
Total 151 59 210
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T A B E L A  I I I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
T A B E L A  I V
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
T A B E L A  V
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
Condição
G ru p o ^ e tá r lo ^ ^ ^ ^ ^ ^
reagente % não
reagente
% Total
<  3 anos 64 62 40 38 104
>  3 anos 87 82 19 18 106
Total 151 59 210
118
Condição
Grupo etário
reagente % não
reagente
% Total
<  1 ano 20 54 17 46 37
>  1 ano 131 76 42 24 173
Total 151 59 210
Condição
Grupo etário
reagente %
não
reagente
% Total
<  2 anos 35 53 31 47 66
>  2 anos 116 81 29 19 144
Total 151 59 210
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T A B E L A  V I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condiçác.
São Paulo, 1974.
T A B E L A  V I I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
T A B E L A  V I I I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
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Condição
Grupo etário
reagente % não
reagente % Total
<  4 anos 90 65 48 35 138
>  4 anos 61 85 11 15 72
Total 151 59 210
Condição
Grupo etário
reagente % não
reagente % Total
<  5 anos 103 67 50 33 153
>  5 anos 48 84 9 16 57
Total 151 59 210
Condição
Grupo etário
reagente % nãoreagente % Total
<  6 anos 110 68 52 32 162
>  6 anos 41 85 7 15 48
Total 151 59 210
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T A B E L A  I X
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição
São Paulo, 1974.
Condição
Grupo etário
reagente %
não
reagente %
Total
<  7 anos 123 70 52 30 175
>  7 anos 28 80 7 20 35
Total 151 59 210
T A  B E L A  X
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
T A B E L A  X I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
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Condição
Grupo etário
reagente %
não
reagente
% Total
<  8 anos 133 71 54 29 187
>  8 anos 18 78 5 22 23
Total 151 59 210
Condição
Grupo etário
reagente %
não
reagente
% Total
<  9 anos 138 72 55 28 193
>  9 anos 13 76 4 24 17
Total 151 59 210
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T A B E L A  X I I
Animais da espécie canina, segundo grupo etário complementar e condição.
São Paulo, 1974.
T A B E L A  X I I I
Resultado do teste estatístico da diferença de 2 proporções quanto aos resultados positivos 
à prova de Imunofluorescêncla Indireta segundo grupos etários complementares e valores
de “Z” .
Grupos etários complementares Valor de "Z ” Significãncia -  5%
<  1 x >  x ano 2,96 significante
<  2 x >  2 anos 4,30 signlficante
<  3  x >  3  anos 3,22 significante
<  4 x > 4 anos 3,06 significante
<  5 x >  5 anos 2,44 significante
<  6 x >  6 anos 2,30 significante
<  7 X >  7 anos 1,20 não significante
<  8 x >  8 anos 0,71 não significante
<  9 x >  9 anos 0,35 não significante
<  10 x >  10 anos 0,37 não signlficante
A  cada distribuição segundo reagentes 
e grupos etários complementares, aplica­
mos o teste de 2 proporções. Os valores 
de “Z” para cada grupo etário comple­
mentar estão reunidos na Tabela X III.
Finalmente, para a avaliação do título 
de anticorpos .reciprova da diluição) mais 
freqüente, distribuímos os valores dos tí­
tulos pelos grupos etários considerados, 
na Tabela X IV .
O valor de “ Z” , na Tabela X III, que 
apresentou maior magnitude foi o corres­
pondente ao grupo etário complementar 
<  2 anos x  >  2 anos, que nos permitiu 
selecioná-lo para, estatisticamente, averi­
guar qual o valor do título de anticorpo
121
C o n d iç ã o
Grupo etário
re a ge n te % n ã oreagente
% Total
<  10 anos 143 72 55 28 198
>  10 anos 8 67 4 31 12
Total 151 59 210
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T A B E L A  X I V
Animais da espécie canina, segundo grupo etário e titulos de anticorpos anti-toxoplasma 
pela prova de Imunofluorescncia Indireta.
São Paulo, 1974.
Grupo
etário
Tit. de 
Ac.
— 16 64 256 1000 4000 8000 16000 Total
0 — 1 17 4 10 1 4 0 1 » 37
1  — 2 14 3 7 7 4 3 0 1 39
2 — 3 9 1 6 6 4 2 0 0 28
3 — 4 8 5 4 7 5 4 0 1 34
4 — 5 2 2 6 3 2 0 0 0 15
5 — 6 2 1 1 4 0 0 1 0 9
6 — 7 0 3 4 4 2 0 0 0 13
7 — 8 2 2 2 3 2 1 0 0 12
8 — 9 1 0 0 3 1 1 0 0 6
9 — 10 0 2 1 2 0 0 0 0 5
+ 10 4 0 2 3 3 0 0 0 12
Total 59 23 43 « 1 1 2 2 210
mais frequente. Assim agrupamos os va­
lores dos títulos de anticorpos, pelo grupo 
etário complementar selecionado, na ta­
bela XV.
Aós valores percentuais de cada título 
de anticorpo, pelos 2 grupos etários com­
plementares, constantes da Tabela XV apli­
camos o teste de duas proporções com 
aproximação normal, e os valores de “ Z” 
acham-se reunidos na Tabela X V I.
D I S C U S S Ã O
A  presença de anticorpos anti-toxoplas­
ma foi verificada em 151 dos 210 (72%) 
soros examinados pela prova de Imuno- 
fluorescência Indireta.
O elevado valor da prevalência de infec­
ção toxoplásmica por nós encontrado (72%), 
mostra ser a mesma, bastante difundida 
no nosso meio, não se afastando do valor 
encontrado no Rio de Janeiro, por COU- 
TINHO, S .G .4 (1968), que foi da ordem 
de 79,19%.
Não observamos diferença na proporção 
de reagentes, entre sexos conforme Ta­
bela I, indicando serem ambos os sexos 
igualmente suscetíveis à infecção, concor­
dando com a observação de COUTINHO,
G .C .4 (1968).
Para verificar quais os grupos etários 
que mostraram maior freqüência de rea­
gentes, o percentual de reagentes segundo 
grupos etários complementares foram tes­
tados estatisticamente. Com os valores de
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T A B E L A  X V I
Resultados da análise estatística da diferença 
de duas proporções quanto aos resultados de 
títulos de anticorpos à prova de Imunofluo- 
rescência Indireta. São Paulo, 1974.
Títulos
de
anticorpos
Valor
de
“Z”
Significância
a 5%
negativo 3,03 significante
16 0,602 não significante
64 0,507 não significante
256 2,66 significante
1000 0,64 não significante
4000 0,64 não significante
8000 0,37 não significante
16000 0,39 não significante
"Z " constantes da Tabela II, verificamos 
que os valores significantes de “ Z” , ao 
nível da rejeição de 5%  (1,645) ocorreram 
nos 6 primeiros grupos etários, isto é, ani­
mais de até 6 anos apresentaram maior 
freqüência de anticorpos anti-toxoplasma, 
dos quais os de 2 anos ou mais apresen­
taram maior freqüência de reagentes, da­
da a maior magnitude do valor de “ Z” .
Este valor vem de encontro aos obser­
vados por LAINSON, R .8 (1956) e GIO-
VANNONI, M .5 (1958), que verificaram 
maior prevalência em animais com mais 
de 1  ano e com mais de 2 anos de idade 
respectivamente. O valor das prevalências 
pelos grupos etários por nós encontrado, 
permite-nos supor que os cães infectam-se 
logo no início da vida, atingindo valor 
máximo aos 2 anos, quando então, a pre­
valência declina e a partir do 7.° ano de 
vida, as observações sugerem que os anti­
corpos detectados, sejam, apenas, residuais 
ou que exista uma suscetibilidade maior 
dos animais mais jovens.
Por fim, verificamos que o valor do tí­
tulo de anticorpo mais freqüente foi 256, 
quando avaliado pela prova de Imunofluo- 
rescência Indireta dada a significância do 
valor de “Z” constante da Tabela V.
Dentre os resultados dos títulos de anti­
corpos dos soros dos animais de até 2 anos 
de idade, verificou-se que o valor de tí­
tulo mais frequente foi 256 com base ao 
valor de “Z” , que apresentou maior mag­
nitude para este valor do título. O valor 
de “ Z” = 2,66, superou de muito o valor 
crítico de Z =  1,96 ao nível de rejeição 
adotado de 5% . Foi portanto às custas 
deste valor do título que cresceu a por­
centagem de soros positivos.
RFMV-A/13
I s h iz u k a , M. M. et al. —  Prevalence of anti-toxoplasma antibodies in dogs 
of São Paulo city. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ. S. Paulo, 11: 
115-25, 1974.
Su m m a r y : There were tested 210 serum samples from  dogs o f São 
Paulo city by the indirect fluorescent antibody technique. Among them, 
72% were positive suggesting that the toxoplasmosis in an infection widely 
disseminated among dogs.
There was no significant difference, between sex, in the occurrence of 
positive and negative results.
The higher proportion of positive results was observed among dogs 
older than 2 (tw o) years.
The more frequent value o f the antibody tite r was 256.
U n it e r m s : Toxoplasmosis*; P reva lence*; Indirect fluorescent antibody 
technique *.
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